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PROBLEMA Na55a 

e de Nassa Senhor 

EM quero pensar que entre os nossos ra-
pazes e raparigas não haja alguns ricos 
de capacidade, lúcidos de inteligência 
e magnânimos de coração, com ânsias 
de empregar esses recursos em qual-

quér coisa que vá além das triviais aspirações do 
comum da gente. 
JUVENTUDE é sinónimo de coragem, dedi-

cação, generosidade. E nem posso convencer-me 
que entre a gente nova não haja alguns autênticos 
jovens. E, com certeza, alguns deles terão repa-
rado em tantas falhas que há no mundo: Fortunas 
em aumento ao lado de tantos desafortunados; 

> sábios que se es-
falfam em coisas 
sem interesse 
quando tantos 
ignoram o que 
mais interessa; 
multidão de ho-
mens lutando por 
suplantar os ou-

tros, quando o 
acordo seria muito 
mais útil a todos. 

E, por cima de tudo, 
tanta gente à procura 
de destino, ou de quem 

lho indique, sem poder 
encontrar uma coisa nem 
outra. Nem duvido que 

estas lacunas façam às ve-
zes estremecer o coração 

juvenil, ardente e bom, e que alguns rapazes e 
raparigas vão ficando a pensar: Mas eu podia 
fazer alguma coisa. Será justo guardar só para 
mim a minha capacidade e energia, quando à 
minha volta há tanta debilidade, tanto desassocego 
e tantos desencaminhados ? 
E muitos terão ficado a cismar, se vale a pena 

tentar alguma coisa e o que é que convirá tentar. 
Isto até que um amigo bata à porta ou a T.V. 
anuncie qualquer programazíto atractivo, que ve-
nha varrer do miolo pensamentos tão sérios, mais 
próprios de cabeças caiadas ou a sofrer desbaste. 

Todavia, os pensamentos sérios são às vezes 
mais importunos de que as moscas e, por mais 
que a gente os enxote, não consegue ver-se livre 
deles. 
E alguns dos tais jovens, que o sabem ser 

hoje e de quem se pode esperar alguma coisa 
para amanhã, encontrar-se-ão, mesmo sem querer, 
a pensar nas condições exigidas aos tais melhora-
dores do mundo. 

Será necessário não destruir o bem que está 
feito, pois isso é perigoso, pondo a pessoa em 
risco de não ter tempo para a reedificação. Além 
disso, só conseguirá suavizar os homens quem 

(Continua na segunda página) 

i:1 SC ALADA DOS TEM . OS 
VII 

Ditos confluenres 

Nesta vida de enganos quem ser queira. 
Bem digno da missão que desempenha 
Deve afrouxar as largas a quem tenha 
Por mau costume andar sempre na asneira. 

E para acorrentar a gente ordeira 
De forma a deslustrar a quem desdenha 
Indagará também donde provenha 
Toda a mentira dita à sua beira. 

Não mostrará reserva nos seus ditos 
Mesmo usando de termos esquisitos 
Para ferir mais fundo o alvejado... 

Pois se mostrar o fim que tem em vista 
Pode alguém açular a turba mista 
Antes de conseguir seu resultado! 

Barcelos, 5-7-964 

CÉSAR CARDOSO 

47wiprensa e•iona• 

OM este título publicou, há dias, o nosso colega «Gazeta de Alijó» 

o artigo que transcrevemos na ' íntegra. Ao publicá-lo no nosso 

jornal, f azêmo-lo no intuito de demonstrar o nosso solidário apoio 

às suas afirmações e felicitar o articulista-

«Têm-se realizado com êxito Encontros da 
Imprensa Não-l)iária, e neles se tem definido 
o seu campo de acção procurando mostrar a 
orientação conveniente em ordem ao bem na 
cional e se tem estabelecido um esquema de 
reivindicações tendentes a uma mais eficaz in-
formação. 

Pode dizer-se que estes esforços se enqua-
dram dentro dum vasto plano sócio-educativo, 
cujos realizadores não procuram interesses pes-
soais mas, principalmente, um alto objectivo 
cívico. 

Mensário, quinzenário, semanário ou bi-
-semanário, ou o que quer que seja o jornal de 
província, ele só pode manter-se digno de si 
quando os que nele trabalham olham menos 
para as suas conveniências próprias do que 
para o bem da região que servem. Desta 
forma, o jornalista de província só pode vencer 
pela tenacidade com que exerce a sua missão 
e pelo alto teor de idealismo que informa a 
sua luta. E é, em última análise, neste modo 
de sentir que reside o essencial da força do 
jornalismo regional. 

No jornalismo diário bá as horas de tra-
balho pré-estabelecidas, missões definidas, sec-
ções com atribuições determinadas, ordenados 
fixos e pagos a horas, lucros previstos, protec-
ção e consideração dos Poderes Públicos, hon-
rarias incitadoras de esforços, associação e 
assistência eficazes. 

Mas nós, Imprensa Regional, somos uns 
pobres. A nossa luta e a nossa tenacidade em 
sobreviver é mal avaliada por aqueles a quem 
servimos, o nosso heroísmo não é espectacular 
e nem sempre os nossos sacrifícios são com-
preendidos. 

O jornalista é sempre, duma forma geral, 
um educador e um missionário. Não só orienta 
a opinião pública nos carris impostos por uma 
autorizada teoria de valores humanos, mas 
ainda o faz lutando desinteressadamente. E não 
se diga que o jornalista é apenas um informa-
dor e que é tanto mais jornalista, quanto mais 
nua e clara for a sua informação. Saiba-se 
que o jornalista, o verdadeiro jornalista, tem 
que pôr qualquer coisa do seu ser espiritual 
naquilo que escreve: fé, convicção bem forma-

da, calor humano, ideal, delicadeza e ternura, 
sensibilidade e paixão criadora, energia e tole-
rância. 

O jornalista de provnícia é mais missioná-
rio do que outro qualquer. Hd a incultura das 
gentes rudes a vencer; há as emboscadas da 
pequena política a evitar; há a surda ou clara 
hostilidade de certas pessoas que é preciso es-
clarecer ou aguentar com diplomacia ; há as 
contas sempre em déficit e ha ainda a intriga 
beócia e velhaca dos nulos. 

No jornalismo rural bd mil dificuldades a 
vencer. Telas, vencidas elas, como é bela a sua 
missão 1 A opinião pública apura o seu poder 
de andlise e orienta o seu rumo ; o espírito de 
colaboração, de auxílio mútuo e de amor à 
terra ganha força e entusiasmo; por toda a 
área de expansão do jornal, no concelho ou na 
pequena região, se estabelece com o tempo um 
laço de interesses materiais e ideais, unta os-
mose de entendimentos, uma difusa adjunção 
de ansiedades e de esperanças que o jornal 
centra, concretiza, encaminha, representa, ins-
pira e robustece. 

Bem merece o carinho do Estado este sec-
tor da Imprensa -Portuguesa que se chama 
Imprensa Regional. 

É necessário que a Imprensa Regional 
perca aquele aspecto acanhado e reduzido que 
possui, aquela míngua de apresentação gráfica 
que tantas vezes se observa e que é prove-
niente do aperto económico em que vive. E ne-
cessdrio movimentar valores que dêem nervo e 
vigor às suas realizações, que dêem altitude e 
perfeita consonãncia social e afectuosa orien-
tação aos nossos queridos jornais. E é neces-
sário que a Imprensa Regional atinja, por eta-
pas seguras, o lugar a que tem direito pela 
sua acção educativa, informativa e cultural, 
conduzindo as gentes que a lêem a um nível 
de ansiedade e de aspirações digno delas. 

E, sem o auxílio dos Poderes ou das ínsti-
tuições que nesta esfera os representam, pouco 
pode fazer-se, pois não é possível fazer brilhar 
o diamante ou contemplar a opolescência da 
pérola sem serem limpos da terra que o cobre 
ou dos restos em que se encontra incrus-
tada. H 

Alguns aconteci mentos 
•ffÁi impoa•tantes 
•W'Á /IlJ ..,WÁw~ cies últimas dias 

l' lata sua viagem 
a caminho de 
Moçambique, 
S. "Ex.a o Chefe 

do Estado desembarcou no Lobitfl no 
passado dia 17, tendo visitado também 
Catumbela e Benguela. Por toda a 
parte o Snr. Presidente da República 
foi carinhosa e entusiàsticam ente rece-
bdo. 

♦ O Sr. Ministro de Estado, Dr. Cor-
reia de Oliveira, ao regressar de Edim-
burgo, onde tomou parte na reunião do 
Conselho Ministerial da Associação 
Europeia de Comércio Livre, definiu 

a posição portuguesa perante os dois 
grandes blocos económicos europeus. 

* O Sr. Ministro da Economia reuniu 
no anfiteatro da Feira Internacional de 
Lisboa, com a Comissão do Plano de 
Fomento da Secretaria de Estado da 
Indústria, a propósito da primeira fase 
da elaboração do plano intercalar de 
1956167, tendo produzido várias consi-
derações de interesse sobre o problema 
agrícola e industrial. 

* No Pavilhão dos Desportos, no Pa-
lácio de Cristal, foi inaugurada a 111 

(Continua na quarta página) 
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Brinquedo em declínio 

A moriografia do prof. Roger 
Pinon, de que falei na semana 
passada, sugeriu-me algumas con-
siderações sobre a influência do 
progresso técnico actual na modifi-
cação de usos e costumes. 

Cá, corno na Bélgica,, assiste-se 
ao declínio do papagaio. Só cá e na 
Bélgica? L de crer que !ião; ima-
gino que, mais ou menos, o fenó-
meno se fará sentir por toda a Eu-
ropa, para falar só desta. 
E por que perde a popularida-

de um brinquedo tão recomendado 
pelos pedagogos do séc. XIX? Com 
certeza podemos ver nele ainda 
hoje as virtudes que então se lhe 
apontavam: colocar a criança em 
contacto com a natureza, obrigá-la 
a correr e a saltar, e, quando é ela 
própria a fazer o seu papagaio, agu-
çar-lhe o engenho e a habilidade. 
(R. Pinon, ob. cit., p. 499.) Coin cer-
teza podemos achar nele ainda ou-
tras virtudes, e algumas, se não to-
(Ias, explicarão o facto de, em , cer-
tos países, o papagaio ser-também 
um entretenimento de adultos. (R. 
Pinon, ob. cil., pp. 497 e 513.) !]lesmo 
entre nós: Os homens de Vila do 
Conde que lançam. (ou: lançavam) 
sóis, possivelmente sob o pretexto 
de distrair os filhos, não sentirão 
(ou: não sentiriam) nenhum pra-
zer com o brinquedo? Soares dos 
Reis ainda se divertia com o papa-
gaio depois de haver desbastado no 
mármore unia das mais significati-
vas obras da escultura portuguesa 
--«0  Desterrado», quer dizer: de-
pois dos vinte e cinco anos. Conta 
Diogo de Macedo: «um dos seus 
divertimentos predilectos eram as 
estrelas. Tinha uma de pano de li-
nho cru, forte, de forma hexago-
nal, com unia carantonha à guisa 
de sudário, por ele mesmo pintada 
a tinta azul», que, em tardes de'bo-
nançoso viver, ia deitar ao ar nos 
campos, refastelando-se como uma 
criança, com a altura a que a içava 
e com as arremetidas do vento, que 
ele dominava." (6) E noutro passo: 
«Para enganar o tédio e a pobreza 
das encomendas que recebia, dis-
traia-se com as crianças, filhos dos 
amigos, inventando passatempos in-
génuos e deitando papagaios de pa-
pel ,ac• ar, com balõezinhos acesos no 
rabicho. /.Certa noite de primavera, 
a gente de Gaia viu um sinal no 
céu, um luzeiro de estrelas a me-
xer-se como uma serpe, tomando-a 
por, castigo do Senhor ou coisa de 
bruxedo pelo caminho dos astros. 
Veio às ruas com clamores, e por 
último descobriu que o aterrorizau-
te sinal era uma estrela de papel, 
içada pelo filho do Caniço. Contou-
-nos isto, uma velhinha qúe « nun-
ca» mais se esquecera daquela cor-
renteza de lumes no fírmamento. (n) 

Retomando o fio à meada: Por 
que está o papagaio a cair no esque-
cimento? Tratar-se-á de ima ques-
tão de moda? Vamos arruinar o 
assunto dizendo simplesmente que 
os tempos são outros? 

Ni las antes de passarmos adian-
te, convém resumir em -duas linhas 
o pouco da história do papagaio que 
se conhece: Como diz R. Pinon, a 
tradição erudita do Ocidente atri-

(Continua ria quinta ,página) 



Página 2. 
J O R N A L D E B A R C E L O S 

PROBILI---MA NOSSO  

IE IDE NOSSO SIENHOR 
(C o  t i n u a Ç ã o da ,primeiira p á g i n'a ) 

tiver a força de lhes dar tudo e de se lhes dar todo, sem deles 
exigir mais que o indispensável. A pessoa terá que desembaraçar-
-se dos outros e de si, viver como quem vive para uma ideia, não 
se importando de morrer contanto que ela triunfe. E estar ainda 
aparelhada para arrostar com a oposição dos interesseiros; o desin-
teresse dos que só de si se interessam; e o risinho de quem mais 
não compreende. 

E não duvido que, ao fim de uma matutação destas, muitos 
jovens sejam levados a encolher os ombros. Afinal, que carreira 
na vida preencherá tais requisitos? Todas elas, ainda as mais al-
truistas, têm que ser exercidas como ganha-pão de si e dos seus. 
E, mesmo lamentando que seja assim, todos reconhecemos que 
não pode ser de outra maneira. Em toda a profissão algum bem 
se pode fazer; mas nunca todo o bem que se desejaria fazer. 

Ora, se a algum destes jovens que pensam, não veio ainda o 
pensamento da Vida Sacerdotal ou Religiosa, como meio de me-
lhor poderem empregar os seus talentos e boa vontade de uma 
maneira útil para todos, eu venho lembrar-lhes essa via, como 
amigo que sou de quantos buscam um bom caminho e têm dificul-
dade em o encontrar. 

Sacerdotes, religiosos, religiosas! São eles que do Mundo 
deixam o máximo: bens. família, interesses, compromissos. São os 
atletas do Senhor, que se libertam de tudo o que os impeça de 
ganhar a corrida, não conservando unido ao corpo mais que o in-
dispensável. 

Preparam-se em anos de estudo, não para ganhar a vida com 
mais comodidade, mas para a sacrificarem com maior utilidade no 
serviço de Deus e dos homens. 

Depois, são eles que no Mundo vão espalhando um pouco de 
verdade, um pouco de amor, boas relações dos homens com os 
homens e da Humanidade com Deus. 

As obras sacerdotais, diz um autor, produzem serenidade nas 
consciências, bondade nos corações, harmonia na vontade, pureza 
e fidelidade nas famílias, justiça e confiança nos laboratórios e ofi-
cinas; estabelecem os fundamentos de efectiva e real fraternidade, 
abrem o caminho ao respeito de todos os direitos. E, sobretudo, 
encaminham os homens para o destino sobrenatural, gratuitamente 
oferecido por Nosso Senhor. 

Religiosos e religiosas apresentam-se desprendidos da Terra 
como uma colmeia; disciplinados como um exército, abne-
gados como mais ninguém neste mundo; dedicados aos filhos de 
todos como as mães só sabem dedicar-se aos próprios filhos. 
E, se alguma sombra entre eles aparece, é tantas vezes a ânsia e 
impossibilidade de fazer mais bem que a produz. 

Que mais se pode desejar? 
" Reconhece-se que nem todos os sacerdotes e religiosos mos-

tram pelo seu ideal o empenho que merece. E também que não 
conseguem realizar o ideal do completo desapego do mundo, para 
inteiramente se darem a Deus e aos seus irmãos. 

Mas que se vai fazer? Eles também são homens e o irreali-
zável não é exigível. 'Basta que o seu estado seja o que deste 
ideal mais se aproxima. 

P. BENTO NOGUEIRA 
da Ordem Hosp. de S. João de Deus 

I_'\•FORIVIACÕIi.S 

ateis para os agricultores («Jornal de Barcelos», n.° 746-23-7-964) 

BENDITA MORTE 

PORTO, 1964 

A meu preclaro amigo: 

Padre José !l. da Costa Parente 

Não devemos ter horror à morte 

Nem mesmo os deserdados da boa sorte. 

Pois, tudo quanto neste mundo nascer 

Mais cedo, ou mais tarde, há-de morrer. 

Provocá-la nunca, mas, desejá-la sim 

Ela é o princípio duma vida sem fim. 

A morte é boa, disso fiquem certos 

Devemos recebê-la de braços abertos. 

A ela não escapam os ricos, nem os plebeus 

O que interessa, é estar de bem com Deus. 

ó santa morte que és vida e remissão 
Das almas torturadas pela escravidão. 

Ú morte ! porque não vieste mais cedo? 
Pois, deste mundo infernal, eu tenho medo. 

Pelo Céu, min'halma de desejos arde 

ó morte! porque vieste tão tarde! ... 
A morte de assassina tem esse labéu 

Mas ela é que nos conduz ao Céu. 

Os que andam aos baldões da má sorte 

Ao morrer dirão — Bendita morte! 

ALBERTO LEAL 

Tribunal Judicial de Barcelos ■ 

ANÚNCIO tu 1 
12.a publicação) 

O Doutor João Carlos Afonso 

da Rocha, Meritíssimo juiz de Di-

reito da comarca de BARCELOS: 

Faz saber que pela 3.a secção do 
Juizo de direito desta comarca de 
Barcelos, correm éditos de 20 dias, 
contados da segunda e última pu-
blicação cio respectivo anúncio, ci-
tando os credores desconhecidos dos 
executados AINTONIO ARANTES 
BARBOSA e mulher MARGARIDA 
DA ROCHA FERREIRA BARBOSA, 
residentes na Avenida Los Souseles, 
Quinta Cecília, Los Rosalez, Cara-
cas, Venezuela, para no prazo de 
10 dias, posteriores ao dos éditos, re-
clamarem o pagamento dos seus 
créditos pelo produto dos bens pe-
nhorados sobre que tenham garan-
tia real, na EXECUÇÃO DE SEN-
TENCA que àqueles executados nio-
Vé FERNANDO DIAS DURAES, ca-
sado, proprietário, da freguesia de 
Alvito São Martinho, desta comarca. 

Barcelos, 4 de Julho de 1964. 

O Escrivão de, Direito, 

Domingos Lima da Costa 

Visto: O Juiz de Direito, 

João Carlos Afonso da `1Zocha 

A Direcção-Geral dos Serviços 
Agrícolas possui uma Cinemateca 
com alguns filmes de interesse 

para a lavoura. Esses filmes podem ser 
requisitados para organizar sessões, pelos 
Grémios da Lavoura, Casas do Povo, etc. 

Os pedidos de empréstimo deverão 
ser dirigidos ao Serviço de Informação 
Agrícola — Av. António Augusto de 
Aguiar, 104--7.° Lisboa-1. 

A Lavoura necessita, cada vez 
mais, de obter maiores produções 
unitárias e produtos de alta quali-

dade. 
Assim o agricultor terá de usar de 

todos os meios à sua disposição para pôr 
em prática urna agricultura progressiva, 
utilizando sementes de alta qualidade 
das variedades que melhor se adaptem 
à sua região limpas e de elevado poder 
germinativo. 

Sendo possível, utilizar sementes cer-
tificadas oficialmente, as quais já se 
encontram à venda para o caso dos tri-
gos, cevadas dísticas, algumas forragens, 
milhos híbridos e arroz. 

Pelo perigo de se manifestarem 
ainda ataques de bichado da fruta 
tão comuns nas pereiras e maciei-

ras, torna-se necessário proceder a trata-
mentos preventivos e periódicos contra 
a praga. 

Aconselha-se o uso de produtos à 
base de DDT, nos combates a estabele-
cer em geral, mas podem também 
usar-se os produtos à base de Malathion, 
Diazion ou Arseniato de Chumbo, 
quando não existam debaixo da copa 
das árvores culturas hortículas para con-
sumo imediato. 

Em qualquer caso, os tratamentos 
deverão terminar-se pelo menos quinze 
dias antes da época provável da colheita. 

.1f_ O assoreamento dos rios tem 
uma das principais causas a desar-

borização verificada nos terrenos das suas 
bacias hidrográficas. Para que se evi-
tem os malefícios de tal assoreamento, 
torna-se necessário ordenar as zonas de 
cultura agrícola nas zonas declivosas, 
efectuar trabalhos de correcção torren-
cial em todas as linhas de água em que 
se verifiquem manifestos sinais de ero-
são e proceder à arborização de todos os 
terrenos das regiões montanhosas que 
não possam servir para a agricultura. 

Em pleno Verão aumenta o perigo 
  dos fogos nas matas, causando 

anualmente prejuízos avaliados 
em milhares de contos, são os descui-
dos, a ignorância e a malvadez as prin-
cipais causas dos incêndios. 

Lembre-se de que se «uma árvore 
pode dar milhões de fósforos, um só 
fósforo pode destruir milhões de árvo-
res». 

A ordenha é uma operação da 
máxima importância na produção 
duma vaca leiteira. Uma orde-

nha--bem feita, além de aumentar a pro-
dução, ainda concorre para o prolonga-
mento da idade económica do animal. 
Numa ordenha bem executada o 

vaqueiro nunca deve ordenar com uma 
só mão. Deve utilizar as duas mãos, 
ordenhando ao mesmo tempo ou os dois 
tetos anteriores e depois os dois poste-
riores (ordenha transversal), ou o teto 
anterior dum lado e o posterior do outro 
ou vice-versa (ordenha cruzada). Nunca 
ordenhar lateralmnte. 

ADEGAS 
Tubos para bombas de trasfega 
Torneiras e todos os acessórios 

para trasfegas 

Vende a 

CASA SIALAL 
BARCELOS-

Vende=se 
Casa com quintal na Rua Miguel 

Bombarda, n.❑ 50. Informa a Pensão 
Bagoeira — Barcelos. 

Sempre que uma vaca aborte, nos 
últimos meses da gestação, sus-
peite da Brucelose, grave doença 

dos bovinos. Tanto as vacas abortadas, 
como as secundinas, constituem um 
perigoso foco de contágio para os res-
tantes animais. Em casos desta natu-
reza consulte um técnico veterinário e, 
não o podendo fazer imediatamente, 
isole o animal que abortou e queime 
ou enterre profundamente os despojos 
do aborto depois de cobertos com cal 
viva. Finalmente retire o estrume e 
desinfecte cuidadosamente as instalações 
e utensílios da vacaria. 

O deficiente arejamento numa 
vacaria é uma das causas que mais 
concorre para o mau estado sani-

tário dos animais que o habitam e, con-
sequentemente, para quebras na sua pro-
dução leiteira. 

Adoptando o sistema da «estabulação 
livre» resolve imediatamente o problema 
do arejamento. 

(Continua na quinta página) 

perante a Ràdio, 
a Televisão e 
o Cinema 

Foi intenso o calor que se fez 
sentir neste fim de mês de junho e 
por isso todos os que possibilidades 
tinham de ligar ventiladores nos seus 
gabinetes de trabalho o fizeram e 
com êxito. Mas, além desses venti-
ladores de corpo, outros ventilado-
res de espírito apareceram neste fim 
de Junho— as Revistas—que propor-
cionaram, a todos quantos se inte-
ressam por problemas da Rádio, Te-
levisão e Cinema, autêntico frescor 
espiritual. 

Há dias passei os olhos pela ma-
gnifica Revista «Lumen» e sobre um 
artigo do colega de Lisboa Eduardo 
Vicente repousei o espírito para 
apreciar todo aquele trabalho de es-
tatística, no que diz respeito á Igreja 
e Cinema em Portugal. 

Depois, outra revista apareceu de 
inegável valor — «Cenáculo» — que 
em seu número 12 publica uma en-
trevista com o Senhor Cónego Ma 
nuel Franco Falcão, digno professor 
do Seminário dos Olivais, director 
de S. I. R. e B. I. P., entrevista essa 
em que salienta vários aspectos da 
renovação da Igreja em Portugal. 
Um desses aspectos diz respeito 

aos meios de comunicação social em 
que afirma: «Quanto aos meios de 
comunicação social, a situação peca, 
não por falta de órgãos nas mãos da 
Igreja — a maior parte da imprensa 
regional pertence-lhe e dispõe ainda 
da Rádio Renascença e de um bom 
lugar na TV, etc. — mas sobretudo 
por -falta completa de coordenação, 
e talvez mais ainda, pelo fraco ren-
dimento pastoral que destes meios 
se está a tirar entre nós.» 

Tal problema visto e estudado 
pelo competentíssimo entrevistado 
de «Cenáculo», apresenta-se do mes-
mo modo ao espírito de muitos que 
põem interesse — capital importância 
para a Igreja—a atenção aos meios 
de comunicação social. 

Mas, se assim é, tal posição dá-
-me forças para no que respeito diz 
à Emissora Católica — Rádio Re-
nascença — poder falar ao grande 
público do Norte do País. 

E que dizer? 
É deveras relativamente grande o 

rendimento pastoral da Emissora 
Católica Portuguesa, se tivermos em 
conta os seguintes programas: «Ora-
ção da manhã», «Transmissões da 
Santa Missa», «Transmissão do Terço 
de Nossa Senhora», «Hora do Con-

Pelo PADRE LIMA ESTEVES 

cílio», «Boletim de Filmes», «Revista 
da Imprensa Regional», « lvieditando», 
«Na Escola de Jesus», «Deixai vir a .j 
mim as Criancinhas», «Livros e Lei-
turas», «Palestra dos Doentes», «Rá-
dio Rural», «A Semana», «Novos 
Emissores em Marcha», «Colóquio 
dos alunos do Seminário do Porto», 
além da abertura e fecho da emissão 
com o Avé de Fátima. 

Isto bastará? Um coisa sei, que 
é muito bom considerando o nú-
mero de Católicos que vivem o pro-
blema da sua Emissora e a ajudam. 

Não será bom que o clero e os 
leigos saibam que o Homem da 
Igreja, da Rádio, da Televisão e do' 
Cinema em Portugal — Monsenhor 
Lopes da Cruz, contava e conta com 
a colaboração de todos os Católicos 
para aguentar as despesas enormes 
que acarretam as 19 horas de em:s- 
são diária da Rádio, «a boa posição 
na TV» e o funcionamento dos mui 
tos Cine-clubes por ele fundados? 

Pois é necessário que todos os 
da Igreja—Clero e Leigos—se cons-
ciencializem que ser associado da 
Rádio Renascença é contribuir para 
a melhor posição da Igreja na Rádio 
na Televisão e no Cinema. 

E como ser associado? 
Escrever para o PORTO ou pai 

LISBOA com endereço de Rádio 
Renascença, dizendo: Sou Fula-
no, moro em tal parte e quero sei 
Sócio com X por mês. 

•• D NL••f 
Máquina Tupia, com serra è 

perfuradora, aparelhando qualgút 
qualidade de madeiras. 

João Baptista Gonçalves Anjo 
S. Vicente de Areias — BARCELG 

MOSCAS 
Cartões Mata Moscas « NEO 

CID» a 1$50—Neocid Bomba 

e todos os insecticidas para 

uso caseiro. 

À venda na CASA SIALAL 

BARCELOS 

t 
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C A F É - RESTAURANTE 

PONTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-feiras—«Tripas à moda do Porto» 
e «arroz de pato» 

às terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 

aos sábados —  «Feijão vermelho com Chispe» 
e todos os dias — «Frango de churrasco», «frango na púcara», 

«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova Tele f. 82792 

BARCELOS 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIMCA soo - VOUSWAGENe outras mancas 

N E C 0 
Rua Costa Cabral, n.° 14 a 18 — PORTO 

Telefones- 42995 e 45459 

ESPECIALIDADES DOS 

Estabelecimentos ARANTES 
EM BARCELOS 

• fonhos e Paralelos 
• Fitas de Carpinteiro 
• Bacalhau Recheado 

Café Especial • Pudins • Vinhos [3rances e Tintos 

NA PIRAIA DA APU LIA 

C 
parcialmente remodelado e oferecendo maior conforto, serve 

ALMOÇOS E JANTARES 
apreços sem concorrência 

TELEFONE 89488 

A•MA3D 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 

chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C.A 

Telefones : 24 325 • 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

FABRIÇO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Avenida Camilo- 144 Telefones: 51966 • 50075 P O R T O 

Anuncie no « Jornal de, Barcelos» 

0 c A r 11 A 1 1 

a QUALQUER QUANTIA que possua, a partir de 50 000$00, Dode render-lhe 
8 % com garantias reais. 

• Uma tal garantia resulta dum departamento posto à disposição dos Ex:mOs 

Clientes, que assegura e zela por uma boa administração. 

• Tire melhor rendimento dos seus capitais, com garantias reais, aproveitando a 

oportunidade que lhe oferece uma organização que pensa nos v/ interesses em 

modos não igualados. 

Consulte, portanto, a 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
PORTO — Praça D. João 1, 25-1.0 

Telefs. 26706-30181 
LISBOA — Praça da Alegria, 58-2.' 

Telefs. 366731 — 366812 
COIMBRA — Av. Fernão de Magalhães, 266 - 2.0 

Telefs. 27404 — 27855 

Abade de Neiva 
JULHO, 22 

A Festa da Senhora da Abadia 
realiza-se nos dias 
15 e 16 de Agosto 

Informamos que a grandiosa fes-
tividade em honra de Nossa Senhora 
da Abadia, na freguesia de Santa 
Maria de Abade de Neiva, se realiza 
nos dias 15 e 16 de Agosto próxi-
mo, com o seguinte programa: 

Dia 15 — Ao romper da aurora 
uma salva de foguetes anunciará o 
princípio da festa. 

Às 6,30 e às 10 horas, Missas e 
Comunhão geral. 

Às 21,30 horas, sairá da Capela 
de S. Lourenço, sita no lugar do 
Faial, uma majestosa Procissão de 
Velas. 

Dia >6 — Ás 6,30 horas, Missa 
acompanhada a cânticos pelo grupo 
coral da J. A. C. F. 

Às 11 horas, Missa Solene, acom-
panhada a grande instrumental pela 
Banda de Música de Barroselas. 

Às 16 horas — Exposição. Solene 
do SS. Sacramento, terço e sermão 
pelo Rev.<> Prior de Carvoeiro, Viana 
do Castelo, e Grandiosa Procissão, 
com artísticos andores, numeroso 
figurado, confrarias, irmandades, etc. 

Um alto-falante abrilhantará esta 
grande festividade. 

Todos, pois, a Santa Maria de 
Abade de Neiva, nos dias 15 e 16 
de Agosto. --- C. 

VINHOS 
Ácidos Cítricos, Tartáricos, 

Metabissulfitos de potássio, 
SOLUCAO SULFUROSA e 
todos os produtos enológicos 

Vende a 

CASA SIAIAI 
BARCELOS 

Carapec91 os, 19 

Festas em honra de S. Tiago 
Conforme  noticiamos no número 

do «Jornal de Barcelos», n.o 744, a 
comissão que este ano vai festejar o 
nosso glorioso padroeiro, S. Tiago, 
trabalha com afã para que as festas 
alcancem o maior brilhantismo e 
esplendor. 

No mesmo número deste jornal, 
pág. 2, 2.a coluna, linha 4 a 6, foi 
noticiado, por má informação que 
nos deram, do que pedimos imensa 
desculpa, que estas festas seriam abri-

lhantadas por duas afamadas bandas 
de música, uma no dia 25 e outra 
no dia 26, quando, na verdade, são 
duas bandas de música no dia 25, 
sábado, de tarde, e 1 banda -de 
música no dia 26, domingo, princi-
pal dia das Festas, como consta do 
do programa que a seguir se publica: 

Dia 25 sábado 

Alvorada e início das Festas com 
uma salva de 21 tiros, repique de 
sinos e música ,gravada pelas ampli-
ficações sonoras da casa Eurico 
Soucasaux. 

Às 6 horas— Missa rezada. 

Às 9 horas — Missa cantada em 
honra de S. Tiago e por todos os 
devotos. 

Às 15 horas — Começo do ser-
viço religioso da tarde. 

As 16 horas — Darão entrada no 
arraial as afamadas Bandas da Trofa 
e de Oliveira. 

As 21 horas — Principiará o 
arraial, que culminará às 23,30 h. 
com uma grande sessão de fogo de 
artifício. 

Dia 26 -- domingo 

Principal dia das Festas. 

Às 6,30 horas— Missa paroquial. 

Às 10,30 horas— Missa solene a 
grande instrumental pela Banda da 
Trofa. 

Às 16 horas — Imponentes ceri-
mónias religiosas, terminando com 
uma majestosa procissão. 

Concertos pela Banda da Trofa 
e finalmente última sessão de fogo 
de artifício. 

Na Casa de Nazaré ou dos Retiros 

Na casa de Nazaré ou dos Reti-
ros, realizou-se na tarde do passado 
domingo uma exposição de trabalhos 
femininos feitos por raparigas desta 
freguesia e das vizinhas, Silva, Santa 
Leocádia e S. Fins. 

Na mesma casa realizou-se tam-
bém uma divertida sessão recreativa 
em que colaboraram crianças das 
quatro freguesias. _ 

No decorrer da exposição de tra-
balhos e da sessão recreativa, rapa-
rigas envergando trajos regionais 
serviam um magnífico serviço de 
Bar. 
O produto da venda dos traba-

lhos expostos, bem como do Bar, 
reverte a favor da conclusão das 
obras da mesma casa. 

Bem haja tal iniciativa e que a 
mesma se repita por muitas vezes. 

Exames 

Com honrosa classificação, con-
cluiu o ciclo de preparatórios da 
Escola Prática de Agricultura «Conde 

EU 
de S. Bento», em Santo 
Snr: José Amónio de Sou: , 
gues, dedicado filho do nos 
amigo e assinante deste jor" 
Capitão Francisco António'E; 
Rodrigues. 

—Com dispensa das provas' 
concluiu também o ciclo de pt 
ratórios da Escola Comercial e,Ir 
trial desta cidade, o Snr. Fram. 
de Assis Real Tomé, filho do n'cg 
presado amigo e conceituado cor . 
ciante nesta freguesia, Snr. Mai,, 
de Sousa Tomé.' 

Aos inteligentes estudantes e, 
seus pais enviamos ŝ r?osso t2r,_ 
sinceros parabéns e que continuem 
gozando umas repousantes e mereci-
das férias. 

Baptizados 

Na Igreja Mãe, recebeu as águas 
lustrais do Baptismo uma filhinha 
da Snr.- D. Delfina Paula Real e de 
seu marido Snr. Manuel de Sousa. 
Tomé. 
A neófita foi posto o riotile c1 

Maria de Lourdes, servindo de pacTr . 
nhos o Snr. Teodoro Rodrigues de 
Sousa e esposa, D. Delfina Rego 
Machado, tios paternos. 

Em Portimão i 

A veranear na Praia de Portimão, 
acompanhado de sua esposa, encor 
tra-se o nosso amigo, senhor" , 
cisco Duarte Coutinho, dia` 
Delegado da Companhia de 
«Comércio e Indústria», na ci: 
Barcelos.— C. 

Máquinas Agrícolas 
Moinhos de Martelos, De 

caroladores, Taráras, Esmas 
deres de Uvas, etc. 

Vende a 

CASA SIALAL 

BARCELOS 

Fragoso, 22 
Vai realizar-se na vizinha fregue-

sia de Aldreu, nos próximos dí•--1s 24 
e- 25, a festa ao seu padroeiro, 
S. Tiago. 
O programa religioso consta de 

missa solene. sermão e procissão. 
No dia 25, realizar-se-á a já tra-

dicional feira de gado bovino que 
costuma ser bastante concorrida. 

Durante os dois dias será quei-
mada grande quantidade de fogo de 
artifício e colaboração nos festejos 
de duas bandas de música da região. 

(Continua na quarta página) 
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Nk E DRO8R 

Sempre dissemos, porque assim 
)gamos, que ninguém é capaz de 

redigir com a pontuação devi-
enquanto não souber obedecer 
regras da lógica gramatical ou 

alise sintáctica. Isto acontece todos 
t•Íias, e aconteceu na semana pas-
1, a propósito das festas do 9.° 

,rtenário da reconquista Cristã de 
-)imbra, e das festas da sna Pa-
roeira, a Rainha S.ta Isabel. 

i' Tratava-se do vocábulo como 
'que não é conjunção subordinativa, 
nem é o verbo comer; mas sim uma 
partícula de realce ou espletiva (tam-
bém em poesia se chama verbo-de-
-encher). A frase vinha em « Novi-
dades>, diário católico que não dis-
pensamos, e constava do seguinte: 
«...'para render homenagens à Raí-
nha S.ta Isabel... como padroeira da 
"cidade tem um altar em cada cora-
' ção de conimbricense Í um painel de 
azulejos, uma imagem ou simples 
estampa litografada, como sinal ex-
terior dum culto afervoado que nada 
consegue desenraizar das almas.» 
(A transcrição foi longa, mas não 
podia deixar de fazer-se). 

N. B.`: Temos aqui dois como 
não são conjunções adverviais 

stanciais, nem o verbo 
`s simples verbos-de-encher, 
diz em poesia. Portanto 
escrever-se pontuação al-

rtes (nem sequer vírgula). 
ve, assim como as frases ï 

.lirivas teem vírgula (antes e 
;) deixar-se de escrever vírgu-

lepois de cidade, e depois de li-
- afada. Queremos dizer depois 
palavra. ,idade e também a que 
1 depois do vocábulo litografada. 
Ora vejamos bem: Se dissesse 
há 4 anos, foi eleito o Sr. Al-

rante Américo Tomás como Pre-
tente da República, a palavra como 
m é conjunção subordinativa, nem 

-„•t7erbó eomcç•; mas é simples partí-
cula de realce (está fora da classifi-
cação morfológica dada pelas gramá-

Por ZÉ DO VALE DO NEIVA 

ficas; é verbo-de-encher). Se se ti-
rasse a palavra como à frase, dizendo 
sômente que o Sr. Almirante Amé-
rico Tomás foi eleito Presidente da 
República, estava tudo já dito; não 
era preciso o como para nada, por-
que Presidente da República já diria 
tudo. O vocábulo como liga o nome 
predicativo do sujeito. 

Em circunstâncias idênticas estão 
as palavras como que, o de que se 
emprega em cidade de Barcelos, al-
deia de Cossourado, Praça do Alma-
da, Rua de Faria Gaio (e que falta 
em Rua da Madre de Deus), etc., etc. 
Até o do que usa nas expressões 
comparativas maior do que isto ou 
aquilo, menor do que uma formiga, 
maior do que um mastodonte, etc. 
Se escrevesse apenas maior que uma 
formiga ou maior que um mastodonte, 
dizia-se o mesmo sem o do, e toda 
a gente entenderia. 

* 
Mas falta em todas as gramáticas 

do nosso conhecimento (e são mais 
de duas dúzias), uma classificação 
das conjunções subordinativas em 
circunstanciais e integrantes, e falta a 
doutrina de que todas as circunstan-
ciais exigem vírgula antes e depois 
do complemento que representam, e 
falta que se diga que as integrantes 
nunca podem ter pontuação em con-
dições semelhantes às circunstanciais. 
Podem começar período ou acabá-
-lo, mas só podem ter ponto final 
antes ou depois. 
E é necessário que se saiba que 

não pode haver período sem oração 
principal, ¡e muita gente sinca nesta 
matéria. Os aleijões ou abortos gra-
maticais são às dúzias, principalmen-
te em programas de festas ou roma-
rias, onde se abusa do ponto final, 
sem ter oração ou sem ter predica-
do gramatical. É uma desgraça o 
que se lê em jornais ou revistas, e 
às vezes até em livros; até em livros 
didáticos, ou em programas de aulas 
ou escolas. 

Tribunal Judicial de Barcelos EDITAL 
Anúncia 

(2.a publicação) 

O Doutor João Carlos Afonso 

da Rocha, Meritíssimo Juiz de Di-
reito da comarca de BARCELOS: 

Faz saber que no dia 8 de Outu-
br-G,,próximo, às 10 horas, no Tribu-
nal JLtdicial, desta comarca de Bar-
celos, nos autos de ACÇÃO ESPE-
r7 AL DE DIVISAO DE COISA 

?tUM em que são requerente 
SA DE S1A, solteira, maior, 
taria, residente na freguesia 
`teu, desta comarca, e Reque-
ADELINO DA COSTA MA-
e mulher, da mesma freguesia, 

.:pela primeira vez à praça, para 
.ser arrematado em hasta pública, por 
`quem maior lanço oferecer acima do 

alor que lhe vai indicado, o seguinte 
adio: 

LEIRA DE MATO, sita no 
ir da Costa, da freguesia de Al-

i,, desta comarca, a confrontar'do 
rte com José da Costa Maciel, do 
'scente com terreno baldio, do 
-)ente com caminho e do sul com 
-ris da herança, inscrito na matriz 
ástica sob o artigo 1966, que vai 

,à praça pelo valor de 696$00. 

Barcelos, 10 de julho de 1964. 

O Escrivão de Direito, 
Domingos Lima da Costa, 

O Juiz de Direito, Visto: 

joão Carlos Afonso da Rocha 

- («Jornal de Barcelos», n.° 746 — 23-7-964) 

Bombas de Trasfega 
« HIPÓLITO» e outras marcas 

—preços desde 550$00 

Vende a 

CASA SIALAL—BARCELOS 

Postura sanitária relativa a. po-
ciigas, estrumeiras, fossas, es-

tábulos e cavalariças; 
LUÍS FERNANDES DE FI-

GUEIREDO, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Barcelos: 

Torna público que, de harmonia 
com a deliberacão tomada em Reunião 
Ordinária de 27 de Tunho último, de 
que a partir do próximo dia 15 de 
Agosto do aro corrente, atendendo às 
reclamações apresentadas nesta Cama-
rã Municipal, será exercida rigorosa 
fiscalização no que se refere às dispo-
sições do postura sanitária relativa a 
«pocilgas, estrumeiras, fossas, estábu-
los e cavalariças, aprovada nor Sua 
Excelência o Ministro da Saúde e 
Assistência, por Portaria de 26 de 
Máio de 1960. 

Especialmente a Fiscalização inci-
dirá sobre o disposto no Artigo 1.o da 
mencionada Postura que é do 
seguinte: 

Artigo Lo 

«É proibido, sob pena de multa 
de 500$00, ter pocilgas com suí-
nos dentro da área urbanizada da 
cidade de Barcelos». 

Para constar se publica este e ou-
tros de igual teor, que vão ser afixa-
dos nos lugares do costume. 

Paços do Concelho, de Barcelos, 
sete de Julho de 1964. 
O Presidente da Câmara Municipal, 

Luís Fernandes de Figueiredo 

teor 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Alguns acontecimentos 
importantes 

dos últimos dias 
Continuado da primeira página 

Exposição Têxtil Internacional, com 
a presença do Sr. Subsecretário de 
Estado da Indústria. 

-•t O Sr. Governador Civil de Braga 
deu posse ao novo Vice-Presidente 
da Câmara Municipal de Amares, 
Dr. Augusto Lemos. 

* A propósito da atitude tomada 
na Conferência Internacional da Ins-
trução Pública pelos Afro-Asiático-
-comunistas contra Portugal, em que 
pretendiam a expulsão do nosso 
País, ao que se opuzeram 43 países, 
o Brasil, por intermédio do Ministé-
rio dos Negócios Estrangeiros, 
advertiu de que a persistência da 
campanha afro-asiática contra Por-
tugal poderá pôr em perigo o bom 
funcionamento de todas as organiza-
ções mundiais e conferências inter-
nacionais. 

Tchombé e Kasavubu decidiram 
não comparecer na Conferência da 
Organização da Unidade Africana, 
segundo um comunicado onde se lê: 

...dado o ambiente que se veri-
fica actualmente no Cairo, onde 
o símbolo da unidade africana 
está a servir para a divisão da 
África, o nosso país decidiu não 
participar na conferência que se 
inaugura no dia 17 na capital 
egipcia» 

* A Conferência do Cairo que ti-
nha como objectivo o estabeleci-
mento da unidade Africana, tem sido 
tumultuosa e os seus participawes 
estão desentendidos recriminando-se 
mutuamente. 

«Jornal de Barcelos» 
PELA ADMINISTRAÇÃO 

Novos Assinantes 

Distinguiram-nos com a assina-
tura do nosso jornal os Ex.mo- Snrs. : 

Dr. Joaquim Neiva de Oliveira, 
distinto médico no Porto; Jaime 
Mascarenhas Sineiro, oficial da Câ-
mara Municipal de Barcelos; Henri-
que José Pereira de Carvalho, empre-
gado superior do Grémio da Lavou-
ra; Manuel Rodrigues, chefe do apea-
deiro e Manuel de Sousa, de Cara-
peços. 

Pagaram as suas assinaturas 
referentes ao corrente ano mais 
os Excelentíssimos Senhores: 

Paulino Araújo Loureiro, Justino 
Pereira Martins, António Gonçalves 
de Oliveira, Joaquim Pereira Gomes, 
Amónio Baptista, Padre José Maria 
Miranda Aviz de Brito, António da 
Silva Leonor, António Dias da Silva 
Martins, Porffrio Pereira Barreto, 
Manuel Carvalho da Silva, D. Maria, 
da Silva Machado Pais, João Gomes 
Fernandes, Casa do Povo de Milha-
zes, Padre Luís Mariz de Oliveira, 
Abílio de Vilas Boas, Proa D. Amé-
lia Albertina de Oliveira e Prof. 
Isaías Peixoto Pereira Machado. 

CEBOLA 
Contra o grelamento da 

cebola aplique 3 semanas antes 
do arranque 

MA1AZIDE 
Vende a 

CASA SIALAL 

BARCELOS 

«Pérola da Avenida» Acei ra-se entulho 
Telefone 82416 — BARCELOS 

Filial; Restaurante «PRAIA MAR» 
Telefone 89482 — APÚLIA 

Fábrica de. Cerâmica de Barcelos 

Largo da Estação 

S, 
( C o n t i n u a ç ã o d a p á g i n a t r ê s) 

-- Estão quase concluidas as 
obras de reparação da Capela de S. 
João, sita no lugar de S. Vicente, 
desta freguesia. 

As obras de alindamento do 
adro paroquial iniciadas em Abril e 
que muito melhoraram este local, ia 
estão terminadas. 

Para estes melhoramentos a popu-
lação tem prestado a sua valiosa 
colaboração. 
A estes melhoramentos devem 

seguir-se outros, se quisermos que 
a freguesia vá progredindo alguma 
coisa. 

—No dias 25, 26 e 27 partem 
para as unidades a que foram destina-
dos, alguns rapazes desta freguesia 
que fazem parte do 3.° turno de 
incorporação no Exército, do ario 
em curso. 

—Tivemos o grato prazer de 
cumprimentar aqui o Rev. Jaime 
Martins da Silva Cruz, profes-
sor no Seminário de S. José, em 
Felgueiras, e o seminarista da Com-
panhia de Jesus, Augusto Gonçalves 
Vila Chã, ambos naturais desta fre-
guesia.— C. 

Silva, 19 
Encontro l-egienal da Pré 

Por iniciativa do Delegado Regio-
nal da juventude agrária Católica, 
Sr. Severino Araújo da Costa, reali-
zou-se, hoje, nesta freguesia, um en-
contro regional da Pré. Tomaram 
parte neste encontro cerca de 200 
crianças do sexo masculino, perten-
centes aos organismos pré-juvenis 
das freguesias eircunvizínhas. 

—Pelas 15 horas fez-se a concen-
tração iunto da Igreja paroquial. De-
pois de uma breve cerimónia reli-
giosa, este numeroso grupo de jovens 
tomou rumo à Mata do Seminário 
das Missões, onde ali se proporcionou 
um lugar ameno para o seu programa 
de estudo e recreio. 

Ferroviário aposentado 

Depois de muitos anos de ausên-
cia, encontra-se já há alguns meses 
nesta fregueia o nosso conterrâneo e 
amigo, Sr. Martinho Sepúlveda. Fi-
lho desta terra, foi muito novo colo-
cado nos quadros do caminho de 
Ferro e exerceu ali as suas funções 
durante mais de 50 anos, tendo sido 
atingido com o limite de idade na 
qualidade de Chefe da Estação. Foi 
sempre um funcionário cumpridor, 
muito atencioso para todo o público, 
e, por isso, também estimado por 
seus colegas e superiores. 

Como prémio de uma vida de 
trabalho e bom exemplo, desejamos-
-lhe, nesta sua terra, o melhor bem 
estar para o tempo de descanso a que 
está votado, e desejamos também a 
seus jovens filhos um futuro de pros-
peridade, moldado no exemplo de 
seu Pai. 

Passeio IPecreative 

Os alunos do Seminário das Mis-
sões, desta freguesia, acompanhados 
de seus superiores, deslocaram-se na 
passada 6.a feira, dia 17, até à Praia 
da Apúlia, onde passaram o dia em 
alegre recreio, tonificando-se com sol, 
iodo e ar puro do mar. 

Tomaram também parte neste 
passeio os Rev.dos párocos de Silva e 
Carapeços. 
O Rev. Padre José Alves, Supe-

rior daquele Seminário, encontrava-se 
já na Apúlia a exercer as funções de 
Capelão da Colónia Balnear Infantil 
Sá Carneiro e ali aguardou os seus 
colegiais, passando com eles este dia 
de são divertimento.— C. 

BATA TA 
Contra o grelamento da BA-
TATA aplique TOPAM 

O melhor antiabrulhante 

Vende a CASA SIALAL 

BARCELOS 

Após a paginação da 3.a página, recebemos nova 
correspondência desta freguesia, que vamos inserir: 

Carapeços, 22 
Actos de selvajeria 

Por razões que desconhecemos, 
quando no passado dia 15 do corrente, 
a Sr.a D. Paulina ' Alves da Silva, 
viúva do Sr. António Martins Rosas, 
se dirigia para sua residência, foi 
surpreendida por várias pessoas que, 
a esbofetearam. 

Depois de tão sarcástica proeza, 
de que não há testemunhas oculares 
por o local ser isolado, os seus auto-
res puseram-se em fuga. 

Aqui deixamos registado o acon-
tecimento para que as autoridades 
competentes tomem as devidas pro-
vidências, já que esta infeliz viúva e 
outros, por várias vezes, sofreram 
idênticos atentados. 

Ano agrícola 

O estado das culturas é, no pre-
sente ano, deveras prometedor. 

As nossas latadas estão bem guar-
necidas de abundantes e fartos cachos 
que deixam prever uma copiosa co-
lheita vinícola. 

Nos campos, vestidos de um ver-
de esmeralda, verdeijam os milheirais, 
que igualmente profetizam uma abun-
dante colheita cerealífera. 

Continua-se o arranque dos bata-
tais e nas eiras fazem-se as tradicionais 
malhadas dos cereais de pragrana 
onde não faltam as típicas «anhas» 
cheias de entusiasmo e folclore. 

ViSitaS 

Vindo do Canadá, encontra- se-
junto de sua dedicada esposa e estre-
mosos filhinhos, o nosso amigo e 
conterrâneo, que nos deu a honra da 
sua visita. Desejamos-lhes umas re-
pousantes e alegres férias e que volte 
por muitas vezes. —C. 

SEMENTES 
Hortícolas, Forraginosas 

e de Jardim 

A venda na CASA SIALAL 

BARCELOS 

Azevém a 3$20oquilw 
(PASSADO AO LIMPADOR) 

ccMPRA 
MANUEL F. ARANTES 

ARMAZÉM DE CEREAIS 
Telel. 82635 BARCELOS 

Aves e Animais 
Produtos « Vouga Protector» 
Bi-con 3+3 com Terramicina 

e Vitamina B 12. 
Auroface 2-A, com Auromici-
na e Vitamina B 12 e todos os 
suplementares para alimentos 

de Aves e Animais. 

A venda na 

CASA SIALAL 
BARCELOS 

PRED 10 
EM VILA SECA, vende-se 

um bom prédio para habitação, com 
luz eléctrica, terreno de lavradio, 
com ramadas, a pouca distância da 
estrada nacional Barcelos-Póvoa. 

Informa esta redacção. 

Motorista 
PRECISA-SE para casa particular, 

solteiro ou viúvo, com bom compor-
tamento. 

Informa a Casa Correia & Cardoso, 
nesta cidade. 

(Leia «Jornal de Barcelos» 
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J O R N A L D E B A R C E L O S 
P á g i n a 5 

Q n0o•• 
Taxas de Radiodifusão 

Durante o corrente mês de julho 
devem ser pagas as taxas de radiodi-
fusão sonora ou de televisão, anuais 
terminadas em 5 e semestrais termi-
nadas em 0 (zero) ou 1 (um). 

Imposto Complementar 

Éntrega de Declarações 

Contribuintes em 

nome Individual 

Em face do disposto no art. 11.o 
do Código é durante o corrente mês, 
como temos informado, que os con-
tribuintes em nome individual, sujei-
tos a imposto complementar, têm cie 
entregar a declaração modelo 1 para 
efeitos do mesmo imposto 
No preenchimento dos impressos 

,os contribuintes não têm, agora, de 
se preocupar com a indicação do 
montante dos rendimentos dos pré-
dios, da indústria agrícola, do traba-
lho, de reforma, de aplicação de 
capitais, bastando indicar a origem 
isto é, os concelhos e as entidades 
donde lhes provêm os rendimentos 
porque são os serviços que se encar-
regam de averiguar do quantitativo 
desses rendimentos para procederem 
ao lançamento do imposto. 

Só estão sueitos a imposto com-
plementar e consequentemente à 
entrega da declaração, os contribuin-
tes que tenham rendimentos que 
excedam 60 000$00 anuais sendo sol-
Leiros, viúvos, divorciados ou sepa-
rados judicialmente de pessoas e 
bens; 

80000$00 sendo casados e não 
separados de pessoas e bens. A in-
senção é elevada até mais 10000$00 
Dor cada filho ou enteado menor 
não emancipado, de 16 a 21 anos; e 
7500$00, de mais de 11 a 16 anos; 
X000$00 de mais de 7 a 11 anos e 
2 500$00 até 7 anos. 

Os contribuintes não residentes 
no continente e ilhas só beneficiam 
de isenção até 40 000$00. 

Pelo art. 50.0 do novo código o 
pagamento do imposto por parte 
dos contribuintes em nome indivi-
dual passa a ser feito numa única 
prestação, mas no mês de outubro, 
excepto no corrente ano que vai 
fazer-se no més de' Dezembro corno 
o das sociedades, (art. 7.Q do decreto 
75 399 que aprovou o código). 

Relações de Inquilinos 

Era no mês de julho que os 
donos dos prédios urbanos tinham 
de entregar na Reparriçào de Finan-
ças as relações de inquilinos quando 
nos últimos 12 meses tivesse havido 
alteração de retidas, de inquilinos ou 
de senhorios. 

Agora, em face do disposto no 
art. 116.0 do novo Código da Con-
tribuïção Predial é em Janeiro que, 
têm de se entregar as declarações de 
rendas. 
É também em Janeiro que, jun-

tamente com tais declarações, se 
devem entregar os novos contratos 
escritos de arrendamento celebrados 
no ano anterior. 

Não sendo o contrato reduzido 
a escrito são os donos dos prédios 
obrigados a entregar a declaração de 
contrato de arrendamento verbal 
dentro dos 8 dias seguintes àquele 
em que seja celebrado. Assim o 
exige o art. 69.o da Tabela Geral de 
Imposto de Selo e o art. 39.- da lei 
2030. 

Se esta declaração de contrato 
verbal for entregue depois de decor-
ridos os 8 dias ou somente em 
janeiro com a relação dos inquilinos, 
rica o senhorio sujeito ao pagamento 
da multa de 35$00. 
A declaração, de contrato verbal, 

também tem de ser apresentada nos 
simples casos de aumentos de renda 
isto é, embora exista contrato escrito 
de arrendamento, se a renda aumen-
tar tem de ser entregue a referida 
declaração. Assim é exigido nas 
• repartições de finanças. 

Quando os prédios fiquem devo-
lutos no todo ou em parte é neces-
sário participar o facto na repartição 

de finanças nos 15 dias seguintes 
para que não tenha de ser paga con-
tribuição predial referente aos meses 
em que o prédio ou parte do prédio 
esteja vago. 

Os serviços de fiscalização têm de 
informar mensalmente se o prédio 
ou parte dele, se mantém ou não 
devoluto. (Art,o 119.0 55 1.0 e 2.o 
do Código). 

Exames e reclamações 

de lucros tributáveis 

Como foi determinado 
por despacho ministerial, até 31 
do corrente devem estar patentes a 
exame e reclamação dos contribuin-
tes do grupo B, os lucros tributáveis 
que lhes tenham sido atribuídos pelas 
comissões fixadoras para base da con-
tribuição industrial em pagamento 
durante este ano e em face dos quais 
a mesma será corrigida ou mantida. 

Quando os interessados julguem 
exagerados os lucros atribuídos pode-
rão reclamar para a comissão distri-
tal de recursos, comissão que, nos 
termos do artigo 11.0 do Código é 
constituída, como em devido tempo 
informamos, pelo director de finan-
ças, por um delegado da Fazenda 
Nacional nomeado pelo director Ge-
ral das Contribuições e Impostos e 
por dois delegados do respectivo 
ramo de comércio ou indústria. 

D 
o que lhe interessa 
no próximo domingo 

MISSAS 

6,30 h. — Santo António; 
7 h. — Matriz, Hospital e Re-

colhimento; 
7,30 h. — Terço; 
8 h. — Santo António; 
9 h. — Matriz, Senhor da Cruz 

e Recolhimento; 
9,30 h. — Santo António e S. José; 
10 h. — Hospital; 
11 h. — Matriz; 
12 h. — Senhor da Cruz e Santo 

António; 
19 h. — Matriz. 

FARMÁCIA DE SERVIÇO 

Farmdeia Central 

DESPORTO 

Pesca — Marés: 

Praiamar — 5.10 horas 
Baixamar — .10,38 horas 
Praiamar — 17.20 boi-os 
Baixamar — 23,08 

CINEMAS 

F a m a l i e ã o— No Cine -Teatro 
Famalieense, às 15,30 e 21,30 horas: 
«Um homem em fuga». (17 anos) 

Póvoa de Varzim — No Póvoa-
-Cine, ás 15,30 e 21,30 horas: 
«Fronteira da Noite». (17 anos) 

No Cine Garrett, às 15,30 e 
21,30 horas: « O . Espadachim de 
Siena». (12 anos) 

Vila do Conde — No Cine-Tea-
tro Neiva, às 15.30 e 21,45 horas: 
«Carícias de Luxo» (17 anos) 

FESTAS 

Cara p e ç o s (Barcelos) — Festa 
em honra de S. Tiago: 

Às 10,30 horas — Missa solene a 
grande instrumental pela Banda da 
Trofa e às 16 horas imponentes ceri-
mónias religiosas, terminando com 
uma majestosa procissão. 

Meadela (Viana do Castelo) — 
Tradieional Romaria da Meadela : 

Às 15,30h.—Imponentissima Pro-
cissão, na qual tomarão parte muitos 
anjinbos e diversos grupos folclóricos 
e estrangeiros; 

Às 17 horas — VIII Festival de 
Folclore Nacional Luso- Franco-Espe-
nhol ; 

Às 22 horas — Início do último 
arraial popular com o funcionamento 
de todas as diversões; 

Às 244 horas — Sessões de fogo 
preso na Avenida principal. 

Pe•• E•-.sino 
Ensino Liceal 

Exames do Lo e 2.° ciclo 

Damos nota de mais alunos que 
frequentam os estabelecimentos de 
ensino de Barcelos e que concluíram 
os exames orais com aprovação: 

1.o Ciclo 

Joaquim Magalhães Sobral 
Jorge Manuel da Costa Meira 
José António Matos da Silva Correia 
José António Miranda Caridade 
Rodrigo Amaro de Oliveira Martins 
José Alves Boucinha, 

2.° Ciclo (Secção de Ciências) 

Maria Helena do Rego F. de Oliveira 
Maria Isabel Correia de Abreu 
Maria Isabel Ferreira da Silva 
António Pereira Arantes 
Armindo António Pedras 
Manuel Lima Freixo 
Mário dos Santos Costa 
Raúl Décio Ferreira Nunes 
Adélio da Silva Ferreira 
António José Oliveira Quinta 
Nazário Vilas Boas. 

2.° Ciclo (Secção de Letras) 

Francisco Manuel Vilas Boas da Silva 
Adélio Ferreira 
Francisco Pimenta do Vale 
José Carlos da Encarnação. 

Coneluiram o 1.o ciclo pelo ensino 
individual, as senhoras D. Maria Isa-
bel da Silva Pimenta e Maria Zul-
mira Fernandes da Silva e, o 2.° ci-
clo (secção de Ciências), o Sr. Ma-
nuel Enes Ferreira, de Creixomil. 
Também a menina Maria Manuela 
Ribeiro da Silva concluiu o 7.0 ano 
com dispensa do Exame de Aptidão 
à Universidade. 

Ensino Técnico 

Conforme tinha sido Ünunciado, 
foram publicados na terça-feira os 
resultados das provas escritas, do 
Exame de Admissão à Escola Indus-
trial e Comercial de Barcelos. Pelas 
pautas afixadas no átrio da Escola, 
verificamos que só 4 candidatos fo-
ram excluídos, num total de 195 que 
se apresentaram à La chamada. 

As provas orais começaram já 
ontem e prolongam-sé até ao fim do 
mês, 

Começaram também a prestar o 
Exame de Aptidão Profissional, últi-
mo grau para a obtenção dos seus 
diplomas, os alunos dos cursos de 
Formação de Serralheiro e os de 
Aprendizagem de Electricista. As 
finalistas do curso de Formação Fe-
minina, estão também a prestar as 
provas do seu Exame de Aptidão 
Profissional. 

Por várias empresas de fora de 
Barcelos foram dirigidos convites aos 
alunos finalistas da Escola Industrial 
e Comercial, a fim de estagiarem nas 
suas organizações. 

Quer-nos parecer que seria de 
todo o interesse para as empresas 
locais, não deixar fugir para fora de 
Barcelos os rapazes que foram pre-
parados para, _com o seu esforço, 
contribuirem para o desenvolvimento 
da indústria do concelho. Os nossos 
industriais. homens de grande visão 
e que constantemente dão provas do 
seu amor, e dos problemas humanos 
que se deparam nas suas organiza-
ções, não deixarão por certo, de dar 
aos estagiários e aos futuros empre-
gados, condições análogas às que lhes 
são oferecidas por organizações em 
nada mais grandiosas do que as. que 
Barcelos possui e `de que se pode 
orgulhar. 

0 
(Continuação de primeira página) 

bui aos chineses ou aos orientais 
em geral, a invenção deste brinque-
do. Tal suposição, ao que parece, 
baseia-se fundamentalmente no fac-
to de ser no Extremo Oriente que 
o papagaio encontrou sempre o seu 
clima ideal, desdobrando-se numa 
grande variedade de formas, dando 
origem a lendas, associando-se a 
usos e a crenças. Documentalmente, 
sabe-se que em 1450 já existia na 
Alemanha, e em 1606 na Catalunha. 
`fendo passado da Asia à Europa 
(por via terrestre ou por via marí-
tima, não interessa agora) (7), é a 
partir desta que, depois, se difunde 
para a América e para P África. 

Mesmo aceitando as datas apon-
tadas acima como pouco posteriores 
à entrada do papagaio nas regiões 
referidas (e é bom notar que isso 
não está averiguado, havendo, até, 
indícios de que foi mais recuada a 
aquisição desse elemento cultural 
por vários povos europeus), se vê 
que em alguns países da Europa ele 
é conhecido há muitos séculos, e não 
cometeríamos talvez grande erro se. 
em vez de « alguns», disséssemos 
«todos». 

Somando a isto a ampla difusão 
de que foi objecto, parece forçoso 
concluir que, como simples brinque-
do (lembro que teve aplicações ini-
litares e científicas), reunia bastan-
tes -atractivos. , Digo « reunia», à cau-
tela ... E surge, então, de novo, a 
pergunta: Por que entra em declí-
nio um tão simpático brinquedo. 

Diz R. Pinon: « On cotnprend 
aussi quelles sont les causes de ia 
désaffection actuele à 1'égard de ce. 
jeu. Sans invoquer Ia concurrence 
des avions, fusées et modèles rédui-
ts, les dragons ont surtout disparu 
des centres urbains et znême de lã 
campaane à cause des fils aériens 
cies trais Nvavs, des trolleybus, du té-
léphone et du télégraphe. 

Sans doute, les administrations 
ont parfois défendu ce jeu, précis(,-
ment parte que les cerfs-volants ter-
ininaient troe souvent leur carrière 
dans les fils eis question. Un règlc-
ment coniniunal de Liège Pinterdit 
formelleinent et totalernent en 1592.» 
(Ob. cit.,tipp. 512-513.) 

Entre nós, poder-se-á dizer que o 
desinteresse pelo papagaio deriv.•; 
sobretudo da rede de fios aéreos? 
Não creio. No que diz respeito à 
tracção eléctrica, por exemplo, ns 
cidades portuguesas onde ela existe 
contam-se pelos dedos da mão. 

Bem sei que a Bélgica é um pais 
muito mais industrializado e electri-
ficado que o nosso, e lá, portanto, 
a rede de fios aéreos deve ser de 

malha muito mais apertada que a 
portuguesa. Natural é, pois, que ali 
esse factor desempenhe um papel 
preponderante no abandono do pa-
pagaio. 

Considerando v caso_ português, 
inclino-me mais para uma expli-
cação de ordem psicológica e social. 
Aqui (estou a pensar só nos cen-
tros urbanos e nas áreas rurais mais 
directamente sujeitas à influência 
deles) o factor decisivo, se me não 
engano, é a fascinação que sobre a 
criança exercem as mil novidades 
mecânicas que, pouco a pouco, se 
vão tornando familiares, e, nos es-
tratos burgueses, a facilidade de 
aquisição de brinquedos que as re-
presentam. E eu acrescentaria: o 
aumento de coniunicações,'o desen-
volvimento da instrução, a redução 
da vida de casa... 

Como quer que seja, afigura-se-
-me fora de dúvidas que o esqueci-
mento a que o papagaio está a ser 
votado não é arbitrário, não é fruto 
de mero capricho, não é consequên-
cia de enoda (entendida a palavra 
no •cnti("o corrente e restrito). 

Ao cabo: se não é lícito afirmar 
que em Portugal foram sobretudo 
-loa o uzu.rap onb soot.zloolo soll so 
pe de morte no papagaio,—por cer-
to podemos ter que também aqui 
ele é vítima, directa ou indirecta- 
mente, da técnica moderna. 

No próximo número tirarei dis-
to a lição que me interessa tirar. 

E. Lapa Carneiro 

(6) Diogo de Macedo, Soares dos Reir— 
Sua Vida Dolorosa, Lisboa, 1943, pp. 67 e 
100. Sant'Anna Dionísio refere-se num 
artigo (0 Céu de Santo Ovídio, in O Primeiro 
de janeiro, 14-5-63) ao costume de Soares dos 
Reis lançar estrelas durante a sua adoles-
cência. 

(7) Sem pretender tomar partido no 
debate, presumo que o estudo do papagaio 
em Portugal poderia contribuir para escla-" 
reter a questão: Foi por via terrestre, ou 
por via marítima que ele entrou na Europa? 
Pergunto ainda: Não será de admitir a 
hipótese de, ao mesmo tempo que, por 
terra, avançava de Leste para Oeste, — ter 
chegado, por mãos de marinheiros portu-
gueses ou espanhóis, às praias ocidentais, e, 
a partir destas, ter penetrado no continente, 
em sentido contrário? 

Os elementos relativos a Vila do Conde, 
publicados no artigo anterior, colhi-os numa 
alfaiataria daquela praia, conversando com 
oficiais e aprendizes. Vim com a impressão 
de que, investigando, outros muitos seria 
possível colher ali. Fico a pensar, eviden-
temente, se esta relativa abundância de no-
tícias sobre o papagaio numa terra onde se 
armaram muitos barcos para as nossas 
empresas marítimas, e que deu homens que 
se distinguiram na carreira da india, da 
China e do Japão>— será uma simples 
coincidência. 

InIormações aos agricultores 
( Continuação 

— Uma das maiores pragas do 
milho é o alfinete, insecto já bem 
conhecido de todos os lavradores e 
que até há poucos anos era de muito 
difícil combate sobretudo nas terras 
mais soltas. 

Hoje mercê da existência de nu-
merosos insecticidas é poss`vel dar-
-lhes eficaz combate. 

Antes porém de comprarem qual-
quer produto, devem os agricultores 
consultar os Serviços Agrícolas 
Oficiais. 

— A cal que as plantas extraem 
dos terrenos, além da que se perde 
motivada ' pela acção da água das 
chuvas e das regas, carece ser com-
pensada recorrendo à prática de 
«Calagens». 

Além de permitir um aproveita-
mento mais completo dos fertílizan-
tes químicos e orgânicos e facilitar 
as lavouras das terras argilosas, a cal, 
quando aplicada como correctivo das 
terras ácidas traduz-se por aumento 
de produções, principalmente se se 
trata de culturas de leguminosas — 
favas, ervilhas, trevos, luzernas, etc. 

—0 uso de sementes de que se 
desconhece a qualidade é umas das 
principais causas de insucessos nas 

da segunda página) 

culturas. Por. irregularidade de nas-
cenças, baixa germinação e destruição 
das searas por certas doenças trans-
missíveis pelas sementes, resulta a 
má qualidade d,)s produtos obtidos 
e baixas produções. 

Utilizar sementes de feiras e mer-
cados e mesmo de casas de sementes 
pouco idóneas, sem quaisquer garan-
tias da sua qualidade é correr riscos 
que podem ser totais. 

AVISO 
A firma COSTAS & QUINTE-

LA, L.da, comunica a todos os seus 

Clientes, fornecedores e amigos, que 

no próximo sábado, 25 do corrente, 

estão fechadas todas as suas instala-

ções, em virtude do seu passeio 

anual. 

Empregado de escritório 
com prática --PRECISA-SE, Indicar 
idade, habilitação e fiador. 

Carta ao n.o 22, 
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A Viagem do Chefe do Estado a 

MOCÁ4,MBIQUE 
é afirmativa de confiança e de fé 

partida do Chefe do Estado para Moçambique, 

Província portuguesa da África Oriental que 

vai visitar de 23 a 6 de Agosto, é mais uma 
prova da confiança que depositamos nos des-

tinos da Pátria una e indivisível. Na convi-

vência que terá gostosamente, durante a sua 

estadia naquela Província Ultramarina, com os 

portugueses de cor e com os brancos que ali 

vivem radicados, ou já ali nasceram, o Sr. Presidente da República 

terá ocasião , de auscultar, pessoalmente, os sentimentos de portu-

guesismo que vivem- e imperam no coração de uns e de outros e 

são afirmativa convicta de que não há distâncias que separem da 
Mãe-Pátria todos aqueles que, sob a Bandeira Nacional, seja qual 

for a sua étnica, se consideram iguais por que têm os mesmos 

direitos e nasceram no mesmo País. 

Ao mesmo tempo, a visita do Almirante Américo Tomás a 

Moçambique é perentória afirmação, perante o mundo inteiro, de 

que, nós, Portugueses, não abdicaremos dos nossos direitos, nem 

renegaremos nenhuma parcela de território nacional, encontre-se 

ela onde se encontrar. 
Nação pluricontinental e plurirracial, Portugal não teme amea-

ças e, serenamente, impàvidamente, mantem-se na linha de con-

duta secular que norteou seus passos até hoje e, por vontade do 

seu povo, norteá-los-á eternamente. 
Afirmativa de confiança e de fé; de coragem e de decisão, a 

presença do Chefe do Estado em Moçambique redobrará as ener-

gias necessárias à defesa e integridade da Pátria e testemunhará 

ao Mundo, mais uma vez, a razão que nos assiste em defendermos, 

contra investidas criminosas, as terras de África que foram regadas 
pelo nosso sangue e .onde criamos raízes de cinco séculos na 

comunhão de interesses, na introdução de costumes, na própria 

consanguinidade. 
Portugal está em África, como está na Europa; em perfeita 

igualdade de circunstâncias políticas, históricas e jurídicas. A Visita 

Presidencial a Moçambique confirma-o, .como o confirmou em 

Angola. 

FÉLIX DE PAIVA 

José Augusto da Silva Rente Movas notas de 20 escudos 

AGRADECIMENTO 
e Missa do 30.° Dia 

Sua família, profundamente reco-
nhecida, vem por este meio agrade 
cer as condolências e outras provas 
de amizade recebidas quando do 
falecimento do saudoso finado. 

Em sufrágio da sua alma vai 
rezar-se, no próximo dia 27 de 
julho, segunda-feira, pelas 7 horas, 
na Igreja do Recolhimento do, Me-
nino de Deus, a missa do trigésimo 
dia, agradecendo-se a todas as pes-
soas que se designarem assistir a 
este piedoso acto. 

Vai ser emitida uma nova chapa 
de notas de 20$00 com a efígie de 
Santo António, na frente, á direita, 
e o escudo nacional na parte cen-
tral. No verso da nota uma vinheta 
representando a igreja de Santo 
António de Lisboa. 

Venda de Flores 

e Plantas 
No Horto Municipal, sito na ci-

dade de Barcelos, vende-se plantas 

o flores próprias para cada época. 

C,riolica construt iva ANIVERSARIO=  
Quinta-leira, 23 

D. Maria Teresa da Silva Azevedo, me-
nina Maria da Costa e Silva. 

Sexta-leira, 24 
Menino Izequiel Dias da Silva, menina 

Maria Teresa da Silva Teixeira. 

Sábado, 25 
António Carlos da Silva Esteves, menina 

Maria José Graça Faria da Cunha. 

Domingo, 26 
Ilídio Martins Moreira, Padre João 

Pereira Linhares, menino Carlos Alanuel 
Machado da Cunha Arantes. 

Segunda-leira, 27 
Atmindo Miranda, Artur Matos Lopes 

de Almeida. 

Terça-leira, 28 
D. Ana de Sá Carneiro de Azevedo 

Figueiredo, D. Maria Natália Areal Herrera 
de Rºthes, D. Maria Teresa Ramos Roriz 
Pereira. 

Quarta-leira, 29 
Menino Manuel Gonçalo Perestrelo da 

Rocha Peixoto, menina Ana Maria Macedo 
Martins, menina Maria Teresa Soucasaux 
Valério Fortuna Carvalho. 

Nascimentos 

Em Vila Pery, Moçambique, a 
Sr.a D. Maria de Lourdes Ferreira 
da Silva Correia, esposa" do nosso 
conterrâneo Snr. Jorge Martins da 
Silva Correia, deu à luz uma criança 
do sexo Feminino. 

-- Também na cidade inglesa de 
Oxford, a Sr.a D. Carolina Manuela 
Lopes da Veiga da Silva Correia, 
esposa do nosso conterrâneo Snr-
engenheiro Carlos Maria Martins da 
Silva Correia, assistente da Faculdade 
de Ciências da Universidade do 
Porto, deu à luz uma interessante 
menina. 

Os nossos parabéns. 

Praias 

Partiram para a Praia da Apúlia 
com as suas famílias, a passar uma 
temporada, os snrs.: Eng.o Domingos 
Augusto de Carvalho, António Pe-
reira, Prof. José Martins Macedo e 
Silva, Alberto Pinto Rosa Barbeitos, 
Joaquim Rodrigues, Carlos Quinta e 
Costa, Aníbal Carvalho de Araújo, 
Fernando Quinta e Costa, António 
Baptista, José Luís Martins, Reinaldo 
Maciel, Manuel Armando da Silva 
Fernandes e Carlos Baptista; 

Para Moledo, o Snr. Dr. Luís 
Novais Machado,-

Para Ancora, os Snrs. Luís Vieira, 
Carlos Matos, António Augusto da 
Silva, Fernando Duarte Pedras, José 
Alves da Silva, Joaquim Ausina 
Mestre, Fernando Gomes e José 
Augusto das Dores e Silva; 

Para as Marinhas, os Snrs. Ma-
nuel José Lourenço de Carvalho, 
José Constantino Araújo, Francisco 
Santos e Manuel da Cunha Figuei-
redo; 

Para a Póvoa de Varzim, os Srs. 
Humberto Coelho Gonçalves, Joa-
quim Viana Lopes, João Pereira da 
Silva Correia, Virgílio Soares, D. 
Bernardina Novais Marinho, António 
Coelho Gonçalves e Armando de 
Faria Fernandes. 

  PEQU E NOS A N Ú N C I OS   

Maria Angelina Correia 
ltédica Especialista de Crianças   

  Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telel. 82398 

Manuel Monteiro de Carvalho 
MÉ o 1 c o 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 

TELEF. Co-nsultório 82325 
Residência 82609 

BARCELOS 

CFSAI3. FERREIPIA CARDOS0 
ADVOGADO 

L. D. António Barroso, 0 --Telef. 82447 

BARCELOS 

Relojoaria Carvalho 
O RELOJOEIRO 

DE CONFIANÇA 

EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Selazer, 40 

PARA PRESENTES... 
fixe sòmente essa Casa; 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

GARRAFAS MOVAS 
de 3/4 de litro a 

1S5C e ~C 

Casa Águia TeleBar 82celoo 411 s Bars 

-Pelo Akel vorela e —5e;Xas 

Uma Lei, em tempos, criou para 
os serventuârios do Estado e dos 
próprios Organismos Particulares, 
uma pequena ajuda monetária, cheia 
de sãos princípios e melhores inten-
ções, que designou como «abono de 
família». E que, como tudo que é 
português, haja as difilculdades que 
houver, e poucas não têm sido no 
momento, se vem mantendo inalte-
rável e já rectificado em tempo, 
devido e considerado oportuno. 

Contudo, ao aludirmos' e de 
«grosso modo» a tão significativo 
diploma legal, dámos uma prova 
demonstrativa e evidente de que se 
pode comentar isto ou aquilo, den-
tro do espírito construtivo e esclare-
cedor. Por assim dizer, como o 
povo, que duma caiada se matam 
dois coelhos. 

Portugal é daqueles Países, para 
quem a célula base de toda a sua 
vida e sociedade, é a Família, sem 
distinça'_o de raças, cores ou credos. 
Daí o procurar dar um apoio mais 
ou menos lato e dentro das possibi-
lidades, no sentido de amparo. Quem 
poderá negar a virtude deste e dou-
tros princípios congéneres? Também 
se não ignora que se procura apor 
estudos sucessivos e consequentes 
disposições, criar um relativo bem 
estar, dentro das possibilidades e 
posses, á mais que tradicional Famí-
lia Portuguesa, constituindo um já 
vasto tratado, se assim lhe podemos 
chamar, das «Leis de Família». 

Evidentemente que as necessárias 
restrições, por motivos certos, encon-
traremos nas páginas desse «Tratado», 
casos de «abonos de família» dentro 
de latitude convencionada e estrutu-
rada. Não sendo grande o seu 
«quantum», constitui apesar de tudo, 
um prémio, uma ajuda, íamos a 
dizer, um direito. Mas talvez mais 
um prémio para os que vivem sob 
o mesmo teto, se abrigam sob as 
mesmas telhas. 

Terá coisas menos certas? Que 
nos pareçam? É possível e não 
resistimos à tentação de apresentar-
mos uma. 
A vida, que está dura e difícil e 

portanto, para admirar que perante 
a luta pelo dia a dia, com as suas 
dificuldades que não são iguais para 
todos, um chefe de família procure, 
legitimamente, que sua mulher tra-, 
balhe? Quem o contesta, já que o 
trabalho não desonrou nunca quem 
quer que fosse. Pois bem:—o chefe 
de família, recebia essa pequena com-
pensação, atribuída a seus filhos ou 

Termas 

Regressou das Termas da Curia 
o Sr. António de Matos Lima. 

Nas Termas do Eirôgo encon-
tra-se em tratamento o Sr. Comen-
dador Manuel de Azevedo Falcão. 

parentes a quem podesse ser atribuída, 
mas com a colocação da esposa, que 
deixou o Lar, a soma de computo 
de vencimentos dos dois, atingiu ou 
excedeu seis mil escudos. Pois ape. 
sar do sacrifício de ambos trabalha. 
rem, de a esposa, repete-se, ter dei. 
xado o Lar, perderam pura e simples- 
mente tal abono ou gratificação. l 
Podia reputar-se certo, se `a limita • 
ção tivesse carácter rígido; mas não 
tem. Isto dá-se sòmente por aculnn- 
fação de vencimentos dos cônjuges; 
Porque se o homem ganhar 20, 30, 
40 ou mais mil escudos, e evidente-
mente não trabalhando a esposa, terá 
direito a receber o referido suple-
mento, ao contrário dos que tiveram 
de dar as. mãos, para aguentar. 

Quem precisará mais? A Famí-
lia em que ambos têm de trabalhar, 
ou aqueles de mais largos prover. 
tos? 

Ora aqui está um pequeno pro-
blema que, mais completado e 
exposto supereriormente, poderá ter 
solução pois, por pequeno, deve ou 
pode ter passado despercebido, A 
ideia fica exposta com a singeleza e 
simplicidade que caracterizam gaze-
tas provincianas, ou até sabe-se 
mesmo se ingenuidade. Não é por 
mal, muito pelo contrário. Apenas 
desejo de pôr travão a um ou outro 
comentário de má língua.. 

Os muros, não devem atemorizar 
Não existem, sabe-se, apenas en. 
Berlim e ninguém como nós e por 
experiência própria, podemos provai 
a veracidade e o carinho que ós 
homens de alta rosponsabilidade, 
transpostos aqueles— os muros— 
encaram problemas que, normal 
mente, nunca lhes deram a conhe-
cer... 

Fa 1 eci menic 

D. Maria da Glória 

Pereira Monreiro 

No passado sábado faleceu nesta 
cidade a Ex.ma Sr.a D. Maria da Gló-
ria Pereira Monteiro, tia da Ex.' 
Sr.a D. Berra Nunes e dos Srs. Eag' 
Leonel Monteiro Esteves e do Sor, 
Tenente Acácio Nunes. 

O seu funeral realizou-se no. 

domingo, às 10,30 horas, da sisa 

residência para o Cemitério Municie 
pal, onde ficou depositada em jazigo 
de família. 
À entrada do Cemitério, muitas 

pessoas aguardavam ali aquela dis-
tinta e saudosa senhora, tendo-se 
constituído diversos turnos. 

Levava a chave da urna o Sr. 
Eng.o Leonel Monteiro Esteves. 
O Jornal de Barcelos apresem 

à família enlutada sentidos pêsames. 

Animais--Aves—Rações 
Preparam-se juntando aos cereais ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 

E ANTIB16TICOS» 

Mais economia e eficiência 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 

GUIA — LEIRIA 

ssueaoor.ns 
se•.n..cueee 

•wastá••nºá• -
°• ... prefira sempre a 

ALTO-FALANTES 

Casa SOUCASAUX 
Fotograftas - Rádios - Óculos - Artigos fotográficos 

Te]. 82345 BARCELOS 

Maquinas de Costura SINGER usadas 
Também tenho Z16-ZO modernas 

último modelo, com luz— bons preços 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 

Telefone 82583 BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELNOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, Sofás-
-camas, Divãs de ferro art. e Mobiliário metálico 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Feira — Telef. 8'2453 BARCELOS 


